
 







 

 

          4 

 
Av. Presidente Vargas, 41 – Centro – Belém/PA – CEP: 66010-000 

Fone: (91) 3182-9000 – www.cdp.com.br 

1. Apresentação 
 
 
Este relatório visa diagnosticar as operações portuárias realizadas no Porto 

Organizado de Belém (Cais Público, Terminal Petroquímico de Miramar e Terminal de 

Outeiro), Porto Organizado de Vila do Conde, Porto Organizado de Santarém e nas 

instalações portuárias de Itaituba, de Altamira, de Óbidos e de Marabá, as quais são 

administradas pela Companhia Docas do Pará (CDP). O mesmo tem o objetivo de 

identificar padrões operacionais que visem a melhoria da eficiência portuária e o suporte 

ao planejamento de investimentos desta Autoridade Portuária. 

Os dados operacionais dos 3 (três) citados Portos Organizados, utilizados 

neste trabalho, foram coletados através do Sistema de Controle e Administração Portuária 

(SCAP). Os dados das demais instalações portuárias foram homologados pelos 

empregados lotados nas instalações portuárias de Itaituba, de Altamira e de Óbidos, 

sendo coletados através do módulo coletor do Sistema de Indicadores Operacionais 

Portuários (SIOP), desenvolvido pela própria GERFIC. Tais dados utilizados nesse 

relatório tem como base os atendimentos a embarcações cujas datas de desatracação 

ocorreram de 01/01/2015 a 31/12/2015. 

A consolidação dos parâmetros operacionais e a geração dos relatórios 

gerenciais estatísticos ficou a cargo da Acadêmica em Ciência da Computação, Marilena 

Sales Neves (Estagiária da GERFIC). A formatação textual e a editoração das tabelas e 

das representações gráficas ficou a cargo da Acadêmica de Bacharel em Estatística, 

Michelle da Costa Santana (Estagiária da GERFIC). O apoio administrativo ficou a cargo 

da Bacharel em Química Heloisa Alves de Oliveira (Técnica Portuária 

Administrativa/Operacional). A análise técnica textual ficou a cargo da Engª Hélia Souza 

de Oliveira (Gerente de Normatização, Fiscalização e Controle) e do Engº MBA Daniel 

dos Santos Rodrigues (Supervisor de Controle de Desempenho). 
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2. Objeto 

O presente relatório tem por objeto a avaliação e a análise dos indicadores 

operacionais do Porto Organizado de Belém (Cais Público, Terminal Petroquímico de 

Miramar e Terminal de Outeiro), do Porto Organizado de Vila do Conde, do Porto 

Organizado de Santarém e das instalações portuárias de Itaituba, de Altamira, de Óbidos, 

e de Marabá, relativos ao ano de 2015. 

Os indicadores de desempenho foram obtidos a partir dos parâmetros 

operacionais relativos a cada um dos atendimentos à embarcação. Os mesmos foram 

homologados pelas Administrações das citadas instalações portuárias. 

Foram analisados os seguintes indicadores, detalhados por berço e por tipo de 

carga: 

 

I) Atendimento à Embarcação; 

Mensura o número de embarcações atendidas pela instalação portuária, sejam 

atracadas em um dos berços de atracação ou na área de fundeio desta instalação para a 

movimentação de carga com a finalidade de comércio, para o consumo de bordo e/ou 

retirada de resíduos. 

 

II) Taxa de Ocupação de Berço; 

Razão entre o intervalo de tempo em que o berço de atracação se encontrou 

ocupado por uma embarcação em relação ao intervalo de tempo de referência (neste 

relatório, o ano). Indica o percentual em que o berço permaneceu ocupado, isto é, não 

estando disponível para novos atendimentos. Este indicador também é conhecido como 

“Índice de Ocupação de Berço”. 

 

III)  Quantidade de Carga Movimentada; 

Peso das mercadorias carregadas e descarregadas nas instalações portuárias, 

detalhado por “Grupo de Mercadoria”. Os resultados também são detalhados por natureza 

de movimentação, a fim de separar operações que utilizam equipamentos operacionais 

distintos. O valor do peso é representado nos relatórios gerenciais estatísticos na unidade 

“toneladas métricas (t)”, devido à elevada ordem de grandeza do peso das cargas 

movimentadas em uma instalação portuária. 

IV) Produtividade; 
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Calado é a distância vertical entre a linha d’água e a parte mais baixa da 

embarcação (como a quilha ou o domo do sonar). No inglês americano, o termo é 

conhecido como  “draft” e no inglês britânico é conhecido como “draught”. (LEAL,1992). O 

Calado “AFT” trata-se do Calado de Popa e o Calado “FWD” trata-se do Calado de Proa. 

 

VI) Classe das Embarcações 

Não há uma norma internacional que classifique as embarcações. Porém, 

pode-se encontrar alguns estudos que realizam esta classificação a qual varia de acordo 

com o tipo de embarcação. 

 

VI.I) Embarcações Porta-Contêiner 

 Classes de embarcações 

Feeder Ships 

Handy Sub-Panamax Panamax 
Pós-

Panamax 
ULCS 

 Small Feeder Feeder Feedermax 

TEUs 1 a 99 100 a 499 500 a 1.499 1.500 a 2.999 1.000 a 1.999 2.000 a 2.999 
3.000 a 
4.500 

 4.500 
a 7.499 

12.000 a 
18.000 

Fileiras - ≤ 6 - ≤ 8 ≤ 10 ≤ 13 ≤ 17 ≤ 18 - 

Calado (m) - - - ≤ 9,0 - - - - - 

Fonte: Universidade de Lisboa/PT, 2009. 

 

Embarcações da classe Feeder são 

utilizadas para o transporte entre portos próximos, 

com o intuito de concentrar as cargas em um porto 

alimentador (Feeder). O navio Aknoul (Figura 1), 

atuante no Porto de Marseille, é um exemplo desta 

classe de embarcação. 

Navios da classe “Pós-Panamax” não são 

atendidos nos portos da CDP, sendo atendidos no 

Porto de Santos. A classe “Super Pós-Panamax”, como o navio Emma Maersk, faz 

somente a linha China-Europa, através do Canal de Suez. 

A tabela abaixo ilustra a evolução mundial das dimensões e das capacidades 

de transporte das embarcações do tipo conteneiro. 

Fabricação Embarcação Linha Comprimento (m) Calado (m) Capacidade (TEU) 

2004 CMA CGM Hugo Caribe – América do Sul 334 13,5 8.238 

2006 Emma Maersk 
Leste da Ásia – Europa 

(via Canal de Suez) 
397 15,5 15.000 

Figura 1 – Embarcação porta-

contêiner de classe Feeder. 
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2013 Maersk Tripe-E Ásia-Europa 400 14,5 18.000 

 
 

VI.II) Embarcações Graneleiras 

Quanto ao volume da carga transportada, tem-se que as classes comumente 

atendidas pelas instalações portuárias da CDP e as maiores mundiais são: 

 CLASSES DE EMBARCAÇÕES 

Minibulker Handysize Handymax Supramax Panamax 

Capesize ULOC 

Small 
Cape 

  
Chinamax/
Valemax 

Capacidade 
(DWT) 

3.000 < 
15.000 

15.000 < 
35.000 

35.000 < 
50.000 

50.000 < 
60.000 

60.000 < 
80.000 

80.000 < 
120.000 

120.000 < 
170.000 

300.000 < 
388.000 

388.000 < 
400.000 

LOA (m) 100 a 130 - - - ≤ 294,13 - - - ≤ 360 

Boca (m) - - - - ≤ 32,31 - - - ≤ 65 

Calado (m) < 10 - - - ≤ 12,04 - - - ≤ 24 

* Fonte: COSTA, 2013. 

 
O navio “Berge Stahl”, com capacidade para 364.767 TPB, é um exemplo de 

navio da classe Chinamax. Esta embarcação pertencente a uma armadora norueguesa e 

atua na linha exclusiva ligando o Porto de Rotterdam (Holanda)  ao TUP Ponta da 

Madeira (localizado em São Luiz/MA e pertencente ao Grupo Vale). 

Em 24/05/2011, entrou em operação o navio “Vale Brasil” com capacidade para 

400.000 TPB. O mesmo atua na linha que liga o TUP Ponta da Madeira a dois portos 

chineses. Quando vazio, a viagem dura 12 dias. Estando cheio, o percurso é realizado em 

14 dias.  O tempo de carregamento se dá entre 36 e 48 horas. 

 

VI.III) Embarcações Petroleiras 

As principais classes dos petroleiros, quanto ao volume transportado, são: 

 Classe das Embarcações 

Costeira Handymax Panamax Suexmax 
Capesize 

VLCC ULCC 

DWT (t) Até 50.000 
50.000 a 
65.000 

65.000 a 
85.000 

125.000 a 
180.000 

180.000 a 
320.000 

≥ 320.000 

Comprimento (m) - - - - 300 a 330 - 

* Fonte: COSTA, 2013. 

3. Metodologia de obtenção e tratamento dos dados 
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Os dados operacionais portuários que serviram de parâmetro para a geração 

dos relatórios gerenciais estatísticos e posteriores análises textuais foram obtidos a partir 

das informações operacionais homologadas pelos gestores portuários das instalações 

portuárias administradas pela CDP. As operações portuárias contabilizadas são as 

relativas às embarcações que desatracaram no período de 01/01/2015 a 31/12/2015. 

 

Os parâmetros operacionais utilizados do SCAP ou coletados através do SIOP 

abrangeram, entre outros:  

 

 Nome da embarcação, bandeira da embarcação, tipo de embarcação, data 

de fundeio, data de chegada ao berço ou ponto de operação e data de saída 

da embarcação do berço ou do ponto de operação;  

 Operador Portuário e Arrendatário responsável pela movimentação de carga 

ou de passageiro; 

 Nome da carga, sentido de movimentação (finalidade), natureza de 

movimentação, tipo de navegação, quantidade de unidades movimentadas e 

peso das cargas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Sumário Executivo 
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No exercício de 2015 foram movimentadas nas instalações portuárias 

administradas pela CDP 23.866.450 toneladas de cargas, alta de 10,89% em relação ao 

movimentado no ano anterior (21.523.556 toneladas). Essa foi a marca histórica na 

CDP, ultrapassando o patamar dos 23 milhões de toneladas. O gráfico abaixo ilustra a 

evolução nos últimos 10 anos. 

 

A tabela abaixo detalha, por instalação portuária, a evolução da movimentação 

de carga nos últimos dez anos.  

Tabela 1- Evolução Anual da Movimentação de Carga por Instalação Portuária. 

 

 

 

 

 

 

 

Cais Público do Porto de Belém 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

BELÉM 979.996 1.146.698 876.492 945.144 1.106.186 698.673 482.191 560.046 572.954 473.409

MIRAMAR 1.809.412 1.922.693 1.945.614 2.107.170 2.167.314 2.159.493 2.165.384 2.105.849 2.327.502 2.197.253

VILA DO CONDE 15.871.116 15.957.702 17.073.823 17.528.390 17.023.623 16.566.645 15.004.740 14.349.886 15.262.095 15.217.328

SANTARÉM 2.193.760 2.240.132 2.373.134 2.327.984 2.097.081 2.341.114 3.427.174 4.442.881 2.816.676 4.984.091

ALTAMIRA 24.128 32.364 31.105 30.167 42.290 49.862 134.963 256.218 233.942 195.257

ITAITUBA 82.737 113.699 114.036 55.455 77.472 63.744 70.839 60.251 75.200 671.477

ÓBIDOS 6.611 7.371 9.374 5.407 6.368 8.874 6.119 2.719 4.608 3.658

OUTEIRO 16.411 0 0 0 0 355.956 573.466 503.841 230.580 123.977

MARABÁ 0 0 0 0 0 0 0 425 0 0

CDP 20.984.171 21.420.659 22.423.578 22.999.719 22.520.333 22.244.361 21.864.877 22.282.116 21.523.556 23.866.450

PORTO /

NATUREZA

MOVIMENTAÇÃO ANUAL ATÉ DEZEMBRO (t)
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Desde 1997, pelo menos, a madeira foi a carga mais movimentada através do 

Cais Público do Porto de Belém. Em constante ascendência, no ano de 2005 foram 

472.330 toneladas exportadas de madeira e em 2006 o patamar de exportação desta 

carga passou para aproximadamente 498.500 toneladas. A tendência de alta continuou 

até o ano de 2007 (apogeu da madeira), onde aproximadamente 528.000 toneladas foram 

exportadas através de contêineres e fora deles (na forma de amarrados). 

Em 26/02/2008, foi deflagrada no Estado do Pará a operação “Arco de Fogo” 

da Polícia Federal. Aproximadamente 300 agentes da Polícia Federal, do Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e da Força 

Nacional atuaram nesta operação que teve o objetivo de fechar as serrarias que 

desmatavam ilegalmente a madeira ou que empregavam mão-de-obra em condições 

análogas à escravidão. Como reflexo, o ano de 2008 fechou com aproximadamente 

apenas 367.000 toneladas de madeira exportadas pelo Porto de Belém. 

No ano de 2009, a tendência de baixa se manteve, e apenas 185.000 

toneladas de madeira foram exportadas. Como fator atenuante para a redução da 

madeira, em novembro de 2008 deu início ao atendimento às embarcações contendo 

clinquer na área de fundeio, o que levou à importação de 316.294 toneladas deste insumo 

para a fabricação do cimento no ano de 2009. 

 Já em 2011, a movimentação total de carga foi bem menor do que as 

registradas nos anos anteriores devido ao fato de que as embarcações com clinquer 

passaram a ser atendidas pelo Terminal de Outeiro. 

Em 2013, o incremento de aproximadamente 60.000 toneladas descarregadas 

de trigo e de 24.800 toneladas de papel e de celulose foram preponderantes para a alta 

de aproximadamente 107.000 toneladas no Porto de Belém. 

O Cais Público do Porto de Belém durante o ano de 2015 apresentou baixa de 

17,37%  (473.409 toneladas em 2015 contra 572.954 toneladas em 2014). A retração no 

consumo mundial em 2015, fez com que a exportação de madeira em contêiner sofresse 

este reflexo. Neste ano, aproximadamente 33.000 toneladas de madeira foram 

movimentadas a menos, representando redução de 25,36%. A armadora CMA-CGM 

decidiu alterar a sua logística portuária, transferindo a sua linha do Porto de Belém (último 

conteneiro foi em 19/01/2016) para o Porto de Vila do Conde.   

Terminal de Miramar 
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O Terminal de Miramar apresentou movimentação em 2012 praticamente igual 

a do ano de 2011, mesmo com o início da operação da base da Petrobrás S/A no Porto 

de Santana/AP, diminuindo muito os carregamentos de balsa com destino a este Estado. 

O aumento da demanda do mercado consumidor contribuiu para esta compensação. 

Em 2014, houve o ápice histórico na movimentação de carga. Foram 2.327.502 

toneladas somente no Terminal de Miramar. 

A retração de 5,60% em 2015 foi preponderantemente devido à baixa de 

33,07% na movimentação de álcool não desnaturado (121.781 toneladas em 2014 contra 

81.508 toneladas em 2015), reflexo da maior aderência à gasolina por parte dos 

motoristas de carros bi-combustíveis. Outro fator preponderante foi a baixa de 4,06% na 

movimentação de óleo diesel (1.155.339 toneladas em 2014 contra 1.108.398 toneladas 

em 2015), reflexo do fim das obras de construção da UHE de Belo Monte. 

O querosene de aviação aumentou 4,66% (125.554 toneladas em 2014 contra 

131.405 toneladas em 2015), ratificando a importância do Terminal de Miramar para o 

abastecimento das grandes aeronaves dos Estado do Pará. 

 

Porto de Vila do Conde 

 

A crise econômica europeia (fortemente vivida até 2012) reduziu o poder de 

compra dos noruegueses (principais importadores de alumínio, ao lado do japoneses), 

agindo diretamente na ligeira diminuição na produção da cadeia bauxita-alumina-alumínio 

em comparação ao movimentado em 2011. 

No ano de 2013, preponderantemente devido ao problema de baixa 

produtividade na planta industrial da Alunorte (o qual levou esta empresa do Grupo Hydro 

a contratar uma das melhores empresas de consultoria do mundo), a movimentação no 

Porto de Vila do Conde foi aproximadamente 1 milhão de toneladas inferior à aferida em 

2012. 

Em 2014, a alta de 6,56% na movimentação de carga em relação ao ano de 

2013 foi preponderantemente devido às altas de 10,47% na exportação de alumina 

(4.738.533 toneladas em 2014 contra 4.289.550 toneladas em 2013), de 76,56% na 

exportação de manganês, de 19,34% na importação de soda cáustica, de 25,80% na 

importação de coque, de 60,95% na importação de insumos para a fabricação de cimento 

(Grupo de mercadoria “Enxofre, terras e pedras”), de 2,16% na importação de carvão e de 
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50,10% na movimentação em contêiner (667.622 toneladas em 2014 contra 444.773 

toneladas em 2013). 

Em 2015, a ligeira baixa de 0,29% (15.217.328 toneladas em 2015 contra 

15.262.095 toneladas em 2014) foi preponderantemente devido às baixas dos 

descarregamentos com bauxita (-3,03%) e com soda cáustica (-5,88%). Contudo, um fato 

chamou a atenção: pela primeira vez na história do Porto de Vila do Conde, a alumina 

passou a ser a carga mais movimentada no ano (4.838.290 toneladas, alta de 1,36%). 

Este resultado é reflexo da melhoria na planta de produção da Alunorte, a qual está 

precisando de menos insumos para a produção da alumina. 

 

Porto de Santarém 

 

O início da movimentação de clinquer na área de fundeio em 2012 foi 

preponderante para que este ano fosse fechado com a segunda alta anual consecutiva. 

Esta tendência ascendente dos dois últimos anos continuou em 2013, onde o 

incremento de aproximadamente 1 milhão de toneladas foi preponderantemente causado 

pelas expressivas altas nos descarregamentos das balsas e nos carregamentos dos 

navios contendo milho. 

Em 2014, o declínio de 35,24% na movimentação total do porto foi 

preponderantemente causada pela baixa de 37,44% (2.629.799 toneladas em 2014 contra 

4.203.700 toneladas em 2013) na movimentação em granel sólido (basicamente soja e 

milho) devido à elevação atípica do Rio Tapajós e consequente inundação da instalação 

portuária da Cargill em Porto velho, havendo inclusive dano ao carregador em operação. 

O ano de 2015 não somente retomou as aproximadas 550.000 toneladas 

deixadas de movimentar em 2014 como praticamente dobrou a movimentação de grãos. 

A alta de 76,95% na movimentação total do Porto de Santarém foi primordialmente devida 

à alta de 120,52% na movimentação de milho (2.856.756 em 2015 contra 1.295.464 em 

2014), correspondendo à quase 60% de toda movimentação do Porto. Tal alta foi 

significativa para a alta na movimentação de toda a CDP, tendo em vista que o milho 

passou a ser a terceira carga mais movimentada da Companhia. 

A importação de fertilizante cada vez mais se consolida no Porto de Santarém 

(em 2015 foram 167.971 toneladas, contra 41.646 toneladas em 2014 e apenas 5.000 

toneladas em 2013). 
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Instalação Portuária de Altamira 

 

Até o ano de 2009, a média anual era de aproximadamente apenas 30.000 

toneladas. 

A partir de 2010, as obras de construção da barragem da Usina Hidrelétrica 

(UHE) de Belo Monte fizeram alavancar exponencialmente os descarregamentos de óleo 

diesel e de gasolina comum na instalação portuária de Altamira. 

A instalação portuária de Altamira fechou o ano de 2013 com 256.218 

toneladas movimentadas. A tendência de alta continuou em 2014, onde 233.942 

toneladas foram movimentadas, melhor marca histórica desta instalação portuária. 

Em 2015, a causa preponderante para a baixa de 16,54% na movimentação de 

carga total (195.257 toneladas) em relação ao ano de 2014 (239.942 toneladas) foi o 

término das obras com a construção da barragem de Belo Monte. As obras menores, 

restantes na UHE, fizeram que a demanda por óleo diesel e por gasolina comum 

iniciassem uma queda a partir de outubro de 2015.  

 

Instalação Portuária de Itaituba 

 

Com a suspensão em 2012 dos descarregamentos dos derivados de petróleo 

houve baixa nas movimentações de carga neste porto, se comparado ao ano de 2011. 

Em 2013, não mais ocorreu os descarregamentos de madeira (foram 878 toneladas em 

2012) e a madeira carregada apresentou um montante menor em 6.000 toneladas. Em 

contraposição, os carregamentos com boi vivo incrementaram em 2013 aproximadamente 

1.000 toneladas em relação ao ano anterior, registrando em 2013 o valor de 1.550 

toneladas de bois vivos. 

Em 2014, a boa alta de 24,81% na movimentação total (75.200 toneladas em 

2014 contra 60.251 toneladas em 2013) foi preponderantemente devida ao 

descarregamento de 12.104 toneladas de madeira em tora, as quais alimentaram as 

serrarias da região. Após beneficiadas, parte desta madeira serrada é carregada na 

instalação portuária de Altamira com destino ao TUP da Reicon em Belém/PA e aos 

Portos Organizados da CDP, visando a posterior exportação em contêiner.  
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Em 2015, mais especificamente no mês de abril, a instalação portuária de 

Itaituba passou a movimentar em granel sólido. O milho e a soja foram os principais 

agentes causadores para a alta dos incríveis 792,92% na movimentação total desta 

instalação. Ou seja, em 2015 a movimentação foi quase 8 vezes maior do que a 

movimentação ocorrida no ano anterior (671.477 toneladas em 2015 contra 75.200 

toneladas em 2014). 

 

Instalação Portuária de Óbidos 

 

O Porto de Óbidos registrou no ano de 2012 a sua melhor marca na história, 

devido ao aquecimento dos descarregamentos de motocicletas e de castanhas. A 

expressiva diminuição em 2013 foi devida ao fato de que as embarcações que 

transportam grande parte das cargas passaram a operar em uma instalação portuária 

dotada de rampa designada pelo Município, na qual é permitida (de forma insegura) a 

entrega e o recebimento de cargas diretamente no costado das embarcações. Este 

procedimento inseguro não é permitido na instalação portuária de Óbidos (administrada 

pela CDP) em atendimento à Norma Regulamentadora nº 29 da Portaria MTb 3214/78 e 

às recomendações do Ministério Público. Contudo, a receita operacional em 2013 não 

acompanhou a acentuada baixa da movimentação de carga pelo fato da instituição em 

todas as instalações portuárias da CDP do valor mínimo por fatura de R$ 30,00. 

Em 2014, a boa marca de 69,5% (4.608 toneladas em 2014 e 2.719 toneladas 

em 2013) de alta na movimentação total foi preponderantemente devida ao aumento de 

aproximadamente 1.000 toneladas de castanha descarregadas e outras 1.000 toneladas 

carregadas. Situada na cidade de Óbidos, a empresa Caiba Indústria e Comércio S/A 

iniciou as suas exportações em 1984. 

Também situada na cidade de Óbidos/PA, a indústria Mundial Exportadora 

Comercial Ltda, fundada na década de 70 para o beneficiamento de castanha, possui a 

usina “Boa Esperança”. 

Tais usinas confirmaram a grande safra ocorrida em 2014. As mesmas 

compram a castanha “in natura” dos fazendeiros do Estado do Amazonas, e realizam o 

beneficiamento o qual consiste na desidratação (a castanha permanece com a casca) e 

na extração da casca (tipo exportação). 
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O Estado do Pará foi o maior produtor e exportador nacional de castanha-do-

pará até meados do ano de 2000. O Pará aposta na inovação tecnológica para voltar ao 

topo do ranking. Em 2014, o maior produtor e exportador de castanha no país foi o Acre, 

seguido do Amazonas. Estes dois Estados são responsáveis por cerca de 70% de toda a 

produção nacional. A Bolívia é o líder mundial, seguida pelo Brasil, onde juntos 

correspondem a 77% da produção mundial. (MDIC, 2015). 

Em 2015, a instalação portuária de Óbidos fechou o ano com baixa de 20,61% 

(3.658 toneladas em 2015 contra 4.608 toneladas em 2014). A causa preponderante foi a 

paralisação, a partir de julho de 2015, dos carregamentos com castanha (1.302 toneladas 

em 2014 contra apenas 160 toneladas em 2015). Os “exportadores” alegam que o preço 

do frete das balsas para Belém ficou mais caro, levando à troca da logística portuária para 

a utilização de balsas maiores (as quais atracam na instalação portuária denominada 

“Samal”). 

 

Participação percentual das instalações portuárias na movimentação de carga 

 

Em 2015, a participação percentual na movimentação de carga do Porto de Santarém 

passou a ser 20,88%. Este resultado é significativamente maior do que os 13% registrados em 

2014, preponderantemente devido à alta na movimentação de soja e de milho. O Porto de Vila do 

Conde representou 63,76% da movimentação em 2015 e 71% em 2014, principalmente devido à 

cadeia logística portuária para a fabricação do alumínio. 

O Terminal Petroquímico de Miramar, com 9,21% 

em 2015, manteve-se praticamente inalterado em relação à 

2014 (representou 9%). 

Em um terceiro patamar, tem-se o Cais Público 

do Porto de Belém (com 1,98% do total movimentado na 

Companhia) e a somatória das cargas movimentadas pelas 

instalações portuárias de Óbidos, de Altamira, de Itaituba e 

de Marabá (além do Terminal de Outeiro), representando 

4,17% do total da carga movimentada em 2015. 

 

Movimentação de Carga X Receita Operacional 

1,98%
9,21%

63,76%

20,88%

4,17% 2015

BELÉM MIRAMAR

VILA DO CONDE SANTARÉM

OUT+ALT+ITA+ÓBI+MAR
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A taxa de crescimento da movimentação de cargas entre o ano de 2013 

(22.282.116 toneladas) e o ano de 2012 (21.864.877 toneladas) foi de 1,91%. Neste 

mesmo período, a Receita Operacional acompanhou a tendência positiva da 

movimentação de carga devido ao faturamento de receitas tais como a de Uso da 

Infraestrutura Aquaviária (Tabela I), pago pelos Terminais de Uso Privativo (TUP) 

localizados na Área de Porto Organizado de Belém e de Vila do Conde. Com um 

faturamento operacional de R$ 105.014.927 no ano de 2013 e com R$ 98.800.805 no ano 

de 2012, o caixa da CDP cresceu em 6,28%. 

A queda percentual na movimentação de cargas entre o ano de 2014 

(21.523.556 toneladas) e o ano de 2013 (22.282.116 toneladas) foi de 3,40%. Neste 

mesmo período, a Receita Operacional não acompanhou a tendência negativa da 

movimentação de carga. Com um faturamento operacional de R$ 115.932.651 no ano de 

2014 e com R$ 105.014.927 no ano de 2013, a receita operacional da CDP cresceu em 

10,40% neste último ano, mantendo a alta anual consecutiva. 

Em 2015, houve uma expressiva alta de 10,86% na movimentação de carga 

(23.866.450 toneladas em 2015 contra 21.523.556 toneladas em 2014). Neste espaço de 

tempo, a receita operacional da Companhia pulou de R$ 115.932.651 para R$ 

121.800.236 (alta de 5,06%). 

 

Movimentação de carga por natureza de movimentação 

A baixa de 16,26% (1.016.682 toneladas em 2015 contra 1.214.114 toneladas 

em 2014) na movimentação em Carga Geral Não-Conteneirizada foi 
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preponderantemente devida à redução em 68,15% da exportação com animais vivos 

(286.892 toneladas em 2014 contra apenas 91.367 toneladas em 2015), reflexo parcial do 

naufrágio do navio Haidar. 

 

A expressiva alta de 17,52% (17.413.604 toneladas em 2015 contra 14.817.644 

toneladas em 2014) nas movimentações em granel sólido foi impulsionada pelo início de 

movimentação de milho e soja no Porto de Itaituba e pela grande alta de 85,70% na 

movimentação de granel sólido (milho, soja e fertilizante) no Porto de Santarém.   

Quanto às movimentações em granel líquido, em 2013 houve baixa de 2,61% 

devido primordialmente à redução nas importações de soda cáustica, assim como nos 

descarregamentos de óleo diesel e de gasolina comum, em atendimento aos grandes 

projetos e ao crescente mercado consumidor automobilístico da região. 

Em 2014, houve alta de 10,00% (4.743.274 toneladas em 2014 contra 

4.312.116 toneladas em 2013). As principais causas foram a alta de 19,34% (2014 foram 

movimentadas 1.217.919 contra 1.020.513 toneladas em 2013) nas importações de soda 

cáustica e a alta de 10,53% (2014 2.327.502 toneladas contra 2.105.850 toneladas em 

2013) na movimentação no Terminal de Miramar, em atendimento aos grandes projetos e 

ao crescente mercado consumidor automobilístico do Estado do Pará. 

Em 2015, as movimentações em granel líquido diminuíram em 4,05% em 

relação ao ano anterior (4.552.102 toneladas em 2015 contra 4.744.215 em 2014), 

preponderantemente devido ao fim das obras de construção das barragens da UHE de 

Belo Monte. Contudo, este é o segundo maior resultado no histórico anual desta natureza 

de movimentação. 
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Em 2011, a movimentação através de contêineres refletiu bem a crise 

econômica europeia vivida na época, onde foi registrada baixa de 8,96 (somente a 

madeira serrada, diminuiu 7,00% na exportação). Dando início à recuperação da crise, o 

ano de 2012 fechou em alta de 3,15%. O ano de 2013 manteve a tendência de 

recuperação, onde foi registrada nova alta (agora de 5,04%) em relação ao ano anterior. 

Já em 2015, a movimentação em contêineres nos portos da CDP registrou alta 

de 18,26% (884.063 toneladas em 2015 contra 747.583 toneladas em 2014). Esta 

também é a melhor marca anual histórica da Companhia. Somente no Porto de Vila do 

Conde, houve alta de 33,23% (Em 2015 foram movimentadas 681.926 toneladas, contra 

511.842 toneladas em 2014).  

 

Participação Percentual 2015: CDP x TUP’s 

Em 2015, os Terminais de Uso Privativo (TUPs) que estão dentro da Área de 

Porto Organizado dos Portos da CDP registraram 23,93% do total movimentado nestas 

Áreas. Os Portos Organizados da CDP, mais as demais instalações portuárias 

administradas pela CDP representaram 76,07% desta participação.  

No Porto Organizado de Belém, o TUP da armadora e Transportadora Bertolini 

Ltda (TBL) foi a que apresentou maior movimentação anual, entre os TUPs. 

 

Já no Porto de Vila do Conde, a soja e o milho transbordados no TUP 

TERFRON (pertencente à Bunge Alimentos S/A) foi praticamente o dobro do segundo 

colocado, o qual realiza o transbordo de caulim com destino ao exterior.  

Movimentação (t) 

TUP's 

Belém 

Agropalma - Porto CRA                             225.078  

Bertolini                             720.989  

JF Oliveira                             676.224  

Vila do Conde 

Ponta da Montanha - ADM                             798.670  

Porto de Murucupi - IMERYS                          1.638.631  

TERFRON - BUNGE                          3.448.257  

 

23,93
% 

TUP's  

 

76,07
% CDP  
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Total                          7.507.849  

Porto CDP                       23.866.450  

 

Tipos de carga mais movimentados 

Como uma metodologia visual mais rápida, a Tabela 2 elenca os 10 (dez) tipos 

de carga mais movimentados no ano de 2015, em todas as instalações portuárias 

administradas pela CDP. 

Tabela 2 – As 10 (dez) cargas mais movimentadas nas instalações portuárias administradas pela CDP. 

AS 10 CARGAS MAIS MOVIMENTADAS NA CDP 

TIPOS DE CARGAS 
2015 2014 

VAR(%) 
Movimentação (t) Participação (%) Movimentação(t) Participação (%) 

Alumina        4.838.290  20,27    4.773.186  22,18 1,36 

Bauxita        4.805.924 20,14    4.956.017  23,03 -3,03 

Milho        3.381.856  14,17    1.298.038  6,03 160,54 

Soja        1.855.162  7,77    1.234.969  5,74 50,22 

Óleo diesel        1.243.440  5,21    1.298.590  5,98 -4,25 

Soda cáustica        1.152.613  4,83    1.224.656  5,69 -5,89 

Óleo combustível 995.672 4,17 968.213 5,60 2,84 

Gasolina           512.715  2,15       541.169  2,32 -5,26 

Hidróxido de Alumínio           432.123  1,81      439.338  2,28 -1,64 

Carvão Mineral           425.017  1,78       560.554  2,60 -24,18 

Subtotal      19.642.812 82,30   17.302.367  80,39 13,74 

Outras        4.223.638  17,70    4.221.189  19,61 -0,83 

Total      23.866.450  100,00   21.523.556  100,00 10,89 

Em 2015, as 10 principais cargas movimentadas corresponderamm a 82,46% 

de toda a movimentação na CDP. Nota-se que, neste rol constam aquelas cargas 

relacionadas aos contratos de arrendamento (tais como: ALUNORTE, ALBRÁS, Cargill e 

as Companhias distribuidoras de derivados de Petróleo, arrendatárias no Terminal de 

Miramar). 

Diferentemente do ocorrido em 2014, no ano de 2015 a alumina passou a ser a 

carga mais movimentada em toda a CDP. Neste mesmo período, o milho permaneceu na 

terceira colocação, mas registrou a expressiva alta de 160,54% 

Em 2015, o óleo diesel registrou retração em virtude preponderantemente da 

baixa dos atendimentos no Terminal de Miramar, em função do término das obras de 

construção da barragem da UHE de Belo Monte. A retração registrada na soda cáustica 

foi o resultado do desaquecimento do consumo mundial e do melhor aproveitamento da 

planta fabril, por parte da arrendatária Alunorte. 
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Movimentação de carga em contêineres 

As instalações portuárias que movimentaram contêineres no ano de 2015 

foram o Cais Público do Porto de Belém, o Porto de Vila do Conde e o Porto de Santarém. 

Nesta natureza de movimentação, há predominantemente o carregamento de 

madeira e de produtos siderúrgicos. A utilização de câmaras frigorificadas e o uso de 

contêineres do tipo Reefer viabilizam também os carregamentos com carnes bovinas 

congeladas, cargas representativas em peso. 

Os descarregamentos preponderantes são os de arroz, do grupo de 

mercadorias “bebidas, líquidos alcoólicos vinagres” e de produtos químicos orgânicos e 

inorgânicos. 

 

Evolução anual da movimentação em TEUs 

Por convenção internacional, o número de unidades básicas de contêiner é 

representada em TEU (Twenty Equivalent Units) 

ou Unidade Equivalente a Vinte pés. 

Em 2014 a movimentação em 

contêiner na CDP (69.093 TEUs) foi  maior (alta 

21,11%) à realizada em  2013 (57.048 TEUs). 

Já em 2015, a movimentação em 

contêineres em toda a CDP atingiu o excelente resultado de 78.023 TEUs, registrando 

alta de 12,92% em relação ao ano de 2014 (69.093 TEUs). Este resultado foi 

preponderantemente devido ao Porto de Vila do Conde. 

A tendência mundial de conteneirização das mercadorias, é em virtude de que 

a unitização da carga traz um retorno financeiro mais rápido aos donos da mercadoria, 

pois não precisam aguardar dias para que haja mercadoria suficiente no porto para 

aquela específica embarcação, como acontece, por exemplo, com os navios de carga que 

exportam madeira através de amarrados, fora do interior de contêiner. 

A movimentação em contêiner no Porto de Vila do Conde ultrapassou, pela 

primeira vez, a do Porto de Belém no ano de 2011. Isto foi devido à alteração da rota da 

linha Caribraz, da armadora CMA-CGM. 

Em abril de 2010, esta linha deixou de 

escalar o Porto de Belém. Já em 2011, 
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passou a operar metade das suas viagens fazendo escala no Porto de Belém e a outra 

metade fazendo escalas nos Portos de Vila do Conde e de Santarém. 

Os anos de 2013 e de 2014 continuaram com a tendência ascendente, 

mantendo o Porto de Vila do Conde como o mais movimentador de contêineres, fechando 

o ano de 2014 com o montante de 43.938 TEUs. 

Em 2015, o excelente resultado de 56.536 TEUs foi devido aos incrementos no 

descarregamento de arroz em cabotagem para suprir os supermercados do Estado do 

Pará. Também houve alta nas exportações com: carne bovina congelada, madeira e 

produtos químicos inorgânicos (preponderantemente o silício). 

O fato do Porto de Belém ter passado 

para o segundo lugar no volume de movimentação 

em contêiner não o enfadou à decadência. Porém, 

desde 2013 sua movimentação vem decaindo. Em 

2015, foram movimentados 21.395 TEUs contra 

24.448 TEUs em 2014 (baixa de 12,49%). 

No Porto de Santarém, a exportação de 

madeira serrada é a operação que contribuiu 

preponderantemente para a movimentação 

de carga através de contêineres neste Porto. 

O ano de 2011 registrou o maior 

valor (6.903 TEUs) desde o ano de 2008, 

início da operação em contêiner nesta 

instalação portuária. 

Em 2012, a demanda por contêiner no Porto de Santarém começou a reduzir, 

fechando este ano com 5.074 TEUs. 

O fim da operação com navios conteneiros, por decisão da armadora CMA-

CGM, foi declarado em 2013, fechando o ano com 3.105 TEUs. 

No início de 2014, a movimentação de contêiner voltou a ocorrer no Porto de 

Santarém, desta vez através de balsas que realizam o transporte até os Portos de Belém 

e de Vila do Conde. O montante de 707 TEUs foi movimentado. 

Já em 2015, o Porto de Santarém movimentou apenas 71 TEUs, retração de 

89,96% em relação ao ano anterior. 
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Atendimento a embarcações 

A quantidade de embarcações atendidas em toda a CDP no ano de 2015 foi de 

11.910, registrando aumento de 13,85% no fluxo em relação ao ano de 2014.  

Com o início da movimentação de milho e de soja na instalação portuária de 

Itaituba, este apresentou taxa de crescimento de 279,79% nos seus atendimentos 

realizados em 2015. Ou seja, o atendimento a embarcações em Itaituba foi 

aproximadamente três vezes maior que o seu atendimento à embarcações em 2014, 

sendo a com maior taxa de crescimento entre todas as instalações portuárias. 

O Porto de Belém apresentou considerável aumento nos atendimentos a 

embarcações em 2015, reflexo do intenso tráfego da navegação interior. 

O Terminal de Miramar registrou baixa de 13,04% nos seus atendimentos à 

embarcações em 2015 em relação ao ano de 2014. Este número está diretamente 

relacionado com a baixa na demanda da UHE de Belo Monte. 

 

Tabela 3 – Atendimento a embarcações nas instalações portuárias administradas pela CDP. 

Atendimento a Embarcações 

Instalação portuária 2015 2014 Var. (%) 

Belém 1.875 1.304 43,79 
Miramar 927 1.066 -13,04 
Vila do Conde 1194 1.193 0,08 
Santarém 2.104 1.818 15,73 
Altamira 366 401 -8,73 
Itaituba 733 193 279,79 
Óbidos 4.520 4.336 4,24 
Outeiro 191 150 27,33 
Marabá 0 0 - 

CDP 11.910 10.461 13,85 

 

Comparativo da movimentação de carga por sentido 

A tabela a seguir realiza a comparação entre os anos de 2015 e de 2014, da 

carga movimentada. A comparação está detalhada por instalação portuária e por sentido.  

Tabela 4 – Movimentação de carga  por sentido nas instalações portuárias da CDP. 

Porto 

 Descarregamento (t)  Carregamento(t) 

2015 2014 Var. (%) 2015 2014 Var. (%) 

 Belém   288.414,30 347.374,24 -16,97 184.994,74 225.579,27 -17,99 

 Miramar  1.910.109,85 1.984.119,64 -3,73 287.142,96 343.381,99 -16,38 

 Vila do Conde  8.715.183,80 8.645.837,54 0,8 6.502.144,58 6.614.257,47 -1,72 
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 Santarém  2.336.076,50 1.196.032,78 95,32 2.648.014,40 1.620.643,21 63,39 

 Altamira  154.223,62 200.610,07 -23,12 41.033,72 33.332,06 23,11 

 Itaituba  18.886,10 16.823,15 12,26 652.590,74 58.376,73 1.017,90 

 Óbidos  3.099,26 2.983,35 3,89 558,92 1.624,56 -65,6 

 Outeiro  104.910,17 148.574,43 -29,39 19.066,75 82.005,90 -76,75 

 Marabá  - - - - - - 

 CDP  13.530.903,60 12.542.355,20 7,88 10.335.546,81 8.979.201,19 15,11 

 

Das movimentações apuradas no exercício de 2015, os carregamentos 

representaram 10.335.547 toneladas e os descarregamentos 13.530.904 toneladas. 

Comparado ao exercício de 2014, verifica-se que houve alta de 15,11% nos 

carregamentos e alta de 7,88% nos descarregamentos ocorridos no ano de 2015. 

Através da representação gráfica abaixo, observa-se a evolução dos 

carregamentos e dos descarregamentos durante os últimos 10 anos, os quais foram 

realizados em todas as instalações portuárias da CDP. 

Nesta década, os descarregamentos saíram do patamar de 14 milhões de 

toneladas até o ano de 2011, para o patamar de 13,5 milhões a partir de então. Já o bom 

resultado nos carregamentos é preponderantemente devido à alta na exportação de 

alumina (a qual passou a utilizar também o berço 201 do Porto de Vila do Conde). Em 

2015, o salto de 8.981.201 toneladas para 10.335.547 toneladas é principalmente devido 

à alta dos carregamentos som milho e com soja no Porto de Santarém e na Instalação 

Portuária de Itaituba. 
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4. Porto Organizado de Belém 
 
 
O Porto Organizado de Belém possui três terminais descontínuos, os quais 

são denominados no Sistema de Desempenho Portuário (SDP) da Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (ANTAQ) como: “Cais Público”, “Terminal Petroquímico de 

Miramar” e “Terminal Portuário de Outeiro”. 
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10.335.547

14.390.076
14.081.29014.233.44714.455.622

13.914.136 14.189.894

13.132.464 13.173.486 13.542.355
13.530.904

EVOLUÇÃO ANUAL DO CARREGAMENTO E DO DESCARREGAMENTO EM TODA CDP

CARREGAMENTO DESCARREGAMENTO
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4.1. Cais Público do Porto de Belém 

 
4.1.1. Introdução 

O Porto Organizado de Belém é um porto fluviomarítimo, pois, apesar de estar 

situado em águas fluviais atende a linhas marítimas. Possui 6 (seis) berços para 

atracação visando o atendimento às embarcações, conforme ilustrado na figura abaixo.

 

 

O berço 6F, utilizado pelas embarcações que realizam navegação interior, 

atende a 6 (seis) linhas de navegação interestaduais e 4 (quatro) intermunicipais. Estas 

últimas fazem a ligação da capital do Estado do Pará com a região norte do Estado (Ilha 

do Marajó). Já as embarcações utilizadas nas linhas interestaduais (passando pelo 

Estreito de Breves) permanecem, em média, atracadas por quatro dias no Porto de Belém 

devido à quase ausência do emprego de equipamentos operacionais mecanizados para 

os descarregamentos e os carregamentos das embarcações, contribuindo para a alta 

Taxa de Ocupação deste berço. 

Em 02/02/2014, auxiliado por três empurradores, desatracou do berço 6F o 

navio catamarã para passageiros de nome “Couraçado Nícolas” pertencente à armadora 

ENART. Esta embarcação esteve atracada no Porto de Belém desde o ano de 2002, 

aproximadamente. Esta desocupação do berço permitiu um maior atendimento a 

embarcações no Terminal de Passageiros, cuja grande obra de reforma foi entregue por 

volta de julho de 2014. 

1 2 
3 

4 5 6F 
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Os berços 4 e 5, operaram com navios porta-contêiner e com navios 

graneleiros com trigo, respectivamente. Para o atendimento ao Porto de Belém, a CMA-

CGM foi a principal armadora atendida. A mesma também faz Joint-Venture com a 

armadora Marfret. O terminal na retaguarda 

do berço 5 é arrendado para a empresa 

moedora de trigo do Grupo Ocrim. 

Construído em 1953, este foi o 3º moinho 

no Brasil, pertencente ao Grupo Ocrim. 

Desde que a proa de um dos navios seja 

amarada no dolphin existente ao lado do 

berço 5 (em frente ao Complexo Turístico 

“Ver-o-Rio”), dois navios graneleiros podem ser atracados ao mesmo tempo ao longo 

desta faixa de cais público. Contudo, apenas um deles poderá operar ao mesmo tempo. 

Quanto à receita operacional, no mês de dezembro de 2012, este porto 

apresentou elevada arrecadação com a Tabela V (Armazenagem) devido ao fato de que o 

valor de R$ 536.020,97 foi cobrado da empresa Votorantim Cimentos.  Nesta ocasião, foi 

realizada a importação de cimento em sacos de 50 kg (acondicionados em big-bags) 

através do navio Blue Sand (07 a 12/02/2011). Parte desta carga sofreu avaria durante a 

sua operação de descarga e ficou armazenada no porto até a data em que a referida 

empresa decidiu retirá-la (a maior parte foi retirada somente em 31/12/2012). 

 

4.1.2. Principais cargas movimentadas 

 

Trigo 

O serviço público executado no berço 5 é arrendado para o Grupo Ocrim, 

detentor das marcas: Mirella, Trigolar e Ambra (ambas na fabricação de farinha de trigo), 

Ricosa (fabricação de macarrão), Trigolino (fabricação de biscoito) e Rações Ocrim 

(fabricação de ração animal). 

Os silos deste grupo receberam o trigo in natura descarregado das 

embarcações oriundas principalmente de portos nos Estados Unidos e da Argentina. 

Historicamente há registros de importação deste grão também do Canadá e do Estado do 

Rio Grande do Sul. A Área de Livre Comércio no âmbito do MERCOSUL justifica o fato de 
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a Argentina ser um dos principais parceiros na venda de trigo (em concorrência ao 

produzido no Rio Grande do Sul), mesmo que atravesse longas distâncias (Agência 

Brasil, 2009). 

 

Tabela 4.1.1 – Principais Portos de Origem do Trigo. 

Carga Porto de Origem País 2015 2014 

T
ri
g
o

 

San Lorenzo (AR) Argentina 83.413,89 - 

Bahia Blanca (AR) Argentina 51.353,45 9.181,05 

Rosario (AR) Argentina 41.012,94 - 

Santa Fe (AR) Argentina 14.250,00 - 

Paranaguá (BR) Brasil 13.951,24 - 

Zarate (AR) Argentina 12.960,51 - 

Necochea (AR) Argentina 8.033,79 49.091,88 

Nueva Palmira (UY) Uruguai 7.120,52 11.608,12 

Outeiro (BR) Brasil 2.102,10 14.557,17 

Rio Grande (BR) Brasil 1.471,63 - 

Antwerpen (BE) Bélgica 1.152,18 39.768,01 

Houston (US)  EUA - 33.635,37 

Galveston (US) EUA - 23.653,48 

Channelview (US) EUA - 16.250,27 

 

Em 2014, a grande maioria do trigo descarregado continuou sendo importado 

ao invés de realizar a cabotagem. Contudo, verificou-se uma maior participação 

percentual dos portos situados nos Estados Unidos e o registro de poucas importações do 

Uruguai. 

Já em 2015, através dos dados apresentados na Tabela 4.1.1, observa-se que 

o trigo deixou de ser importado dos Estados Unidos. Tais volumes passaram a ser 

importados através dos portos argentinos de San Lorenzo e de Rosário. 

O trigo in natura é então armazenado nos silos situados junto ao cais do Porto 

de Belém. Daí, este insumo é desfolhado, moído e transformado em farinha de trigo e em 

farelo de trigo. 

A farinha de trigo é ensacada e transportada em carreta, assim como também 

é transportada através de caminhões-tanque (aproximadamente cinco viagens por dia em 

caminhões com capacidade para 30 t) até as fábricas de pão espalhadas pela região 

metropolitana de Belém, principalmente para a fábrica Ricosa (pertencente ao Grupo 

Ocrim). Já quanto ao farelo de trigo gerado, o mesmo é transportado através de correia 

transportadora aérea sobre a Travessa Rui Barata até a fábrica de ração animal (também 
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pertencente ao Grupo Ocrim). Adicionado à proteína e outros componentes, este farelo é 

a “massa principal” para a fabricação da ração animal. 

Em 24/07/13 iniciou a operação de descarregamento com trigo em uma 

embarcação atracada fora do berço 5 (local arrendado e operado pela Ocrim). O navio 

graneleiro M/V AS Elbia foi atracado no berço 2, onde realizou o descarregamento de 

13.500 toneladas importadas do Porto de Channelview (EUA) através de grabs içados 

pelas lanças dos navios. Esta é uma alteração na logística portuária que a consignatária 

Moinhos Cruzeiro do Sul adotou (e deverá passar a adotar), deixando de receber o trigo 

através da entrada dos seus caminhões na área do Terminal de Contêiner, concorrendo 

espaço em alguns intervalos de tempo com as operações de contêiner. 

A fabrica produtora de farinha de trigo e farelo de trigo da Ocrim possui 

capacidade para a moagem de 500 t/dia ou 180.000 t/ano. 

A partir do ano de 2013, o trigo destinado ao cliente Moinhos Cruzeiros do Sul 

passou a ser descarregado no berço 2. Devido ao sucesso destas operações piloto, em 

2014 os descarregamentos foram ainda maiores e passaram a utilizar também o berço 3. 

Em 2015, as 91.035 toneladas descarregadas pela Moinhos Cruzeiro do Sul foi 

bem menor do que o movimentado em 2014, mas foi maior do que o resultado de 2013. 

Parte desta carga de 2015 foi descarregada pela Ocrim, contribuindo para o bom 

resultado de 144.633 toneladas. 

 

Movimentação de Trigo em 2015 (t) 

Carga Ano 
Moinho Cruzeiro do Sul Ocrim 

Berço 2 Berço 3 Berço 5 

Trigo 

2012 0 0 194.166 

2013 71.599 0 192.338 

2014 136.505 11.025 109.212 

2015 91.035 0 144,633 

Fonte: SCAP, em 08/04/16. 

 

Madeira 

A exportação de madeira serrada e de madeira laminada vinha experimentando 

uma demanda crescente até o ano de 2004, principalmente devido a um cenário 

internacional favorável (câmbio favorável à exportação e crescimentos das principais 

economias mundiais, como a dos Estados Unidos). 
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No final de 2008, com a crise imobiliária/econômica dos Estados Unidos, o 

mercado europeu (França, Bélgica e Holanda) passou a ser o principal destino destas 

mercadorias. Aliada à crise, a alta crescente do Dólar, desde 2008 contribuiu para a 

queda da demanda de forma generalizada, gerando crise no mercado exportador de 

madeira do Pará (IMAZON; Serviço Florestal Brasileiro, 2010). 

Além disso, novas restrições para a exportação de produtos de madeireiras 

brasileiras foram estabelecidas pelos Estados Unidos e pela Europa; ambos passaram a 

exigir, a partir de 2008 e 2009, a comprovação de origem da madeira exportada, 

garantindo assim a legalidade da extração e o cumprimento das leis ambientais. Há, 

contudo, dificuldade do setor madeireiro paraense de se adequar às novas normas 

(ABIMCI, 2013). 

Desde o ano de 2013, não houve exportação de madeira em navios para carga 

solta. Isto é, toda a madeira exportada foi movimentada através de contêiner. A Tabela 

4.1.2 elenca alguns portos de destino da madeira exportada através do Porto de Belém. 

Os portos de Leixões (Portugal) e de Shanguai (China) são portos de entrada para a 

Europa e para a Ásia. 

Segundo (IDEC, 2009), os principais clientes estrangeiros das madeireiras 

paraenses são Cecco Trading (EUA), Thompson Mahogany Company (EUA), DLH 

Nordisk (EUA), Brico Dépôt (França, Espanha e Polônia), Bois Aise of Montreal (Canadá e 

EUA), Great Atlantic International (EUA), Robinson Lumber Company (EUA, Bélgica e 

Honduras), Moxon Timbers (Austrália), Advantage Trim & Lumber Co (EUA), J. Gibson 

McIlvain Company (EUA), Aljoma Lumber Inc. (EUA), Brazilian Wood Depot (EUA), 

Appalachian Flooring (Canadá), BRBR (Reino Unido) e TW Wood Products (EUA).  

 

Tabela 4.1.2 – Principais portos de destino da madeira. 

Carga 
Porto de 
Destino 

2015 2014 

M
A

D
E

IR
A

 

Rotterdam 17.282,49 28.130,10 

Le Havre 12.329,09 18.974,48 

Antwerpen 15.777,94 17.028,43 

Vigo 1.990,98 5.488,78 

La Pallice 4.804,98 4.960,00 

La Pallice 4.804,98 4.960,00 

Mundra 2.368,96 4.799,36 

Fort de France 2.547,90 2.938,15 

Shanghai 4.105,94 2.756,56 

Mundra 4.799,36 2.368,96 
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Bremerhaven 1.513,98 1.710,79 

Taicang 2.789,00 502,27 

Fonte: SCAP, em 15/04/16. 
 

 

Papel celulose 

Pertencente ao Grupo Orsa, a Jari Celulose (fábrica de papel e de embalagens 

instalada na Vila de Munguba, Município de Almeirim/PA) tem capacidade anual de 

produção de 410.000 toneladas (Jari Celulose, 2013) de celulose, através do plantio e 

corte de eucaliptos. Grande parte desta produção é carregada no próprio TUP da fábrica. 

Por volta de janeiro de 2013, a Jari Celulose resolveu parar a sua produção. O 

grupo que controla esta empresa buscará alternativas consideradas mais atrativas para a 

fábrica. 

Em 16/02/13, desatracou do 

Porto de Belém a primeira balsa com 

aproximadamente 700 toneladas de papel 

celulose. A FACEPA (Fábrica de Papel da 

Amazônia S.A) comprou a ponta de 

estoque de papel celulose da fábrica Jari 

Celulose. Foram 28 balsas que 

descarregaram o montante de 3.027 

toneladas de celulose e mais 21.872 

toneladas de papel no Porto de Belém até o mês de maio de 2013. Do cais do Porto de 

Belém esta carga seguiu pelo modal rodoviário até esta fábrica da FACEPA situada no 

bairro da Sacramenta (Belém/PA). 

A FACEPA é produtora dos papeis higiênicos de marca Le Blanc, Floral, Tutto 

e Nino, além dos guardanapos de papel de marca Naps, Scala e Fleur, assim como da 

fralda de marca Maxx Baby e também do lençol hospitalar de marca Econoclean. 

Este carga foi a preponderante para a alta em 2013 da movimentação em 

carga geral não-conteneirizada no Cais Público do Porto de Belém. 

 

Cimento 
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Em 28/11/2011, a Votorantim 

Cimentos finalizou a sua última operação 

no Cais Público do Porto de Belém com 

navio com cimento armazenado em 

sacos para 50kg e movimentados em 

grupo de 10 unidades através de big-

bags. Este tipo de operação passou a ser 

realizado através do Terminal de Outeiro 

desde então. 

No final de 2013, com a alta na demanda do mercado consumidor, o armazém 

coberto do Terminal de Outeiro passou a ser pequeno para este volume e foi retomado o 

descarregamento também através do Cais Público, sendo que desta vez o cimento 

Portland comum passou a ser movimentado diretamente no big-bag (sem estar 

acondicionado nos sacos de 50kg). Foi então que em 13/12/2013, desatracou do berço 2 

o navio “MV Aargau”, oriundo do Porto 

de Hongai (Honduras) e que 

previamente descarregou parte do 

cimento (aproximadamente 17.150 t) no 

Terminal de Outeiro em 04/12/2013, 

permitindo a redução do calado do navio 

e viabilizando sua atracação no Cais 

Público do Porto de Belém. 

A partir do dia 15/04/2014, balsas da armadora Bertolini passaram a ser 

carregadas com este cimento com destino ao Porto de Altamira. O  carregamento desta 

carga se deu através da utilização de guindaste com rodas automotor de propriedade do 

Operador Portuário “MS Terraplenagem”, o qual realizou o levantamento de 4 (quatro) 

big-bags por ciclo Terra-Bordo. 

Esses big-bags são retirados 

do armazém através de trator, de duas 

em duas unidades, até o costado da 

balsa. Contudo, este equipamento 

operacional não é o gargalo para uma 
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melhor produtividade nesta operação, tendo em vista que a distância a ser percorrida pelo 

mesmo é curta e pode ser realizada em um intervalo de tempo bem menor do que o 

necessário para a realização do ciclo Terra-Bordo do guindaste. 

 

Óleo de dendê 

Também conhecido como óleo 

de palma, o óleo de dendê teve a sua 

primeira exportação (no Porto de Belém) 

através do navio-tanque (Aigran D), no 

período de 15 a 18/12/2015. O óleo de 

dendê é originado do plantio agrícola de 

dendê existente no Pólo Moju/PA da 

empresa Biopalma da Amazônia S/A 

(Grupo Vale). Neste Pólo, há uma Usina de Beneficiamento onde ali os caminhões-tanque 

são carregados com destino aos portos organizados da CDP. Nesta primeira operação 

em Belém, foi contratada a operadora portuária Atlântica Navegação e Logística para 

exportar 6.500 toneladas ao Porto de Santa Maria (Colômbia). 

Esta operação ocorria no Porto de Vila do Conde. Contudo, após o naufrágio 

do navio Haidar, a disputa por janela de atracação ficou mais acirrada no Porto de Vila do 

Conde. A distância percorrida no modal rodoviário saiu de aproximadamente 40 km para 

aproximadamente 110 km. Contudo, a redução com os custos com o afretamento da 

embarcação (devido ao não pagamento de possível demurrage) acaba viabilizando a 

operação através do Porto de Belém. 

 

Contêiner 

Desde o fim de Setembro/2012, a CMA-CGM cancelou o serviço “Caribraz 

Caribe-Brasil”, além de cancelar outros serviços de conexão com o Porto de Manaus. Em 

seu lugar foi dado início à linha North Brazil Feeder (NRDBRAFD), onde suas 4 

embarcações atenderam aos três Portos Organizados da CDP. O Porto de Santana (AP) 

passou a ser contemplado como ponto de escala, onde até então as cargas que 

desejassem ser movimentadas em contêiner tinham que ser operadas através do Porto 

de Belém. Além destes portos, esta linha também fez escala nos Portos de Fort de 

France, de Port of Spain (TT) e de Itaqui (BR).  



 

 

          34 

 
Av. Presidente Vargas, 41 – Centro – Belém/PA – CEP: 66010-000 

Fone: (91) 3182-9000 – www.cdp.com.br 

 O novo serviço se conecta com outros que carregam e descarregam na costa 

leste dos Estados Unidos, oeste do Mediterrâneo, Caribe e América Central, Norte da 

Europa, Guiana Francesa, entre outros mercados. A frequência deste serviço é de 24 

dias. 

Uma das principais cargas movimentadas através de contêiner no Porto de 

Belém é o silício, sendo a mineradora Dow Corning a exportadora preponderante deste 

Produto Químico Inorgânico. Em 2014, esta mineradora optou por fechar vendas de silício 

com vários consumidores europeus em detrimento aos americanos, como historicamente 

realizado. Sendo assim, como a armadora CMA-CGM somente realiza linhas de 

navegação para a América do Norte e para o Caribe, grande parte da carga teve que se 

deslocar pelo modal rodoviário até o Porto de Vila do Conde. Este porto atende a linhas 

que realizam escalas em portos da Europa. Este fato justificou a diminuição no Porto de 

Belém de 5.314 toneladas de Produto Químico Inorgânico em 2014 em relação a 2013. 

Neste mesmo período, no Porto de Vila do Conde, houve aumento de 8.243 toneladas de 

Produto Químico Inorgânico. 

Em 20/10/2015, o Estado de Rondônia exportou (pela primeira vez) contêineres 

para a Holanda, após transbordo no Porto de Belém.  Foram 18 contêineres com carne 

bovina e 14 com teca (madeira de reflorestamento de origem asiática). Este novo fluxo 

logístico economizou tanto em distância como em valor de frete com relação ao Porto de 

Manaus (AM) e ao Porto de Paranaguá (PR), rotas usadas até então. A armadora 

Atlântica Matapi realizou parceria junto aos frigoríficos Friboi, Minerva, Tangará e JBS de 

Rondônia para transportar, via balsa, até o Porto de Belém. A armadora CMA-CGM 

integra esta parceria entrando com os seus navios conteneiros para a entrega até a 

Europa. O transbordo ocorreu? no dia 28/10/15 para o maior navio de carga do mundo, 

CMA CGM Jules Verne (capacidade para 18 mil contêineres) (Portos & Navios, 2015). 

 

4.1.3. Principais Linhas de Navegação 

Navegação de longo curso 

Tabela 4.1.3 – Principais Linhas na Navegação de Longo Curso. 

Armador Linha Escalas 
Nome da 

embarcação 
IMO 

Capac. 
Máx. 

(TEUs) 

Tipos de 
Navio 

CMA CGM/ 
Marfret 

NRDBRAFD 

Fort de France, Port of Spain (TT); Itaqui 
(BR); Belém (BR), Vila do Conde (BR), 

Santana (BR), Pecem (BR); Port of Spain 
(TT); Fort de France.. 

Platon 9362437 1.691 Handy 

Homere 9362322 1.691 Handy 

Herodote 9360142 1.691 Handy 
Aristote 9360154 1.691 Handy 
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- - - Asian Sun 9359105 1.118 Handy 
- - - Nadja 9252876 670 Feedermax 
- - - Oberon 9106467 907 Feedermax 

Marfret 
South  

Amer ica  

Algeciras, Vigo, Leixoes, Rotterdam, 
Antwerp,Tilbury, Dunkirk, Rouen, Le Havre, 

Montoir, St Martin, Port of Spain, Degrad des 
Cannes, Belém, Fortaleza e Natal. 

Guyane 9111474 1.162 Handy 

Marajó 9431630 1.691 Handy 

- - - El Toro 9330264 1.118 Handy 

Apenas as embarcações porta-contêineres fizeram linhas regulares de longo 

curso no Porto de Belém. Os navios que descarregam trigo também realizam navegação 

de longo curso, mas não realizam linhas regulares e sim fazem contrato para linhas 

trump. 

 

Navegação Interior 

Na tabela 4.4 são elencadas as principais linhas que realizam a navegação 

interior entre os Estados do Pará, do Amapá e do Amazonas. 

Este transporte público regular é prestado através do Terminal de Passageiros, 

situado no berço 6F. 

As embarcações não navegam em águas marítimas (acima da Ilha do Marajó), 

navegando apenas pelo Estreito de Breves (Breves/PA) ou pelo Estreito do Buiuçu 

(Melgaço/PA), ambos situados no sul da Ilha do Marajó. 

 

 

 

Tabela 4.1.4 – Principais Linhas na Navegação Interior. 

Armador Linha Escalas 
Nome da 

embarcação 
Nº Capitania 

Máximo de 
Passageiros  

(Un.) 

Carga 
máxima 

(t) 

A.R. 
Transportes 

(ENART) 

Belém-
Manaus 

PA: Belém, Gurupá, Almeirim, 
Prainha, Monte Alegre, Santarém, 

Óbidos e Juruti. 
AM: Parintins, Itacoatiara e 

Manaus. 

Rondônia 0210186178 100 - 

Belém-
Manaus 

(Com escala 
em Breves) 

PA: Belém, Breves, Gurupá, 
Almeirim, Prainha, Monte Alegre, 

Santarém, Óbidos e Juruti. 
AM: Parintins, Itacoatiara e 

Manaus. 

Cisne Branco 0010087001 200 - 

Amazon Star 0010131931 850 - 

Belém-
Macapá 

PA: Belém e Breves. 
AP: Santana e Macapá. 

Clivia 0010145885 252 160 

A.P. 
Oliveira 

Belém-
Santana 

Belém/PA e Santana/AP 
São Francisco 

de Paula 
- 215 - 

Erlon Rocha PA: Belém e Breves. AP: Santana Anna Karoline III 0010140867 - - 

BANAV 

Belém-
Camará 

Belém/PA e Camará/PA 

Soure 0210184574 650 0 

Arapari 

Otávio Oliva 0210254220 500 0 

Marcos Matheus 0210141417 - 0 

Comand.Marcos 0210254220 400 0 
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4.1.4. Atendimento à embarcação 

 
Durante o ano de 2014, o cais público do Porto de Belém atendeu a 1.304 

embarcações. Já em 2015, foram 1.875 distribuídas pelos tipos de embarcações, pelos 

tipos de navegação e pelas nacionalidades das bandeiras, conforme informado através da 

Tabela 4.1.5. 

Em 2014, os navios do tipo “cargueiro” (berços de nº 1 a nº 3) representaram 

14 atendimentos. A maioria destes foi para de descarregamento de tratores, de geradores 

elétricos e de demais cargas de projeto, visando o seu posterior carregamento em balsas 

com destino principalmente às obras de construção da UHE de Belo Monte (Altamira/PA). 

Quatro destes cargueiros realizaram apenas consumo de bordo ou efetuaram a retirada 

de resíduo. Em 2015, foram 13 atendimentos. 

 Nenhuma embarcação foi carregada com amarrados de madeira com destino 

ao exterior a partir de 2013. Apenas uma em 2012 e três em 2011, indicando a migração 

da natureza de movimentação que esta carga vem sofrendo ao longo dos últimos anos. 

Os descarregamentos de cimento em saco, através de navios com 

consignação aproximada de 10.000 toneladas foram realizadas nos berços 1, 2 e 3 do 

Porto de Belém até novembro de 2011. No final de junho de 2012, a empresa Votorantim 

Cimentos voltou a importar esta mercadoria através da CDP. Só que agora foi através do 

berço 101 do Terminal de Outeiro, em embarcações com 32.500 toneladas de 

consignação (em média). Os berços do Terminal de Outeiro possuem maior profundidade 

do que os berços do Cais Público do Porto de Belém. 

A importação de fardos de juta através de navios cargueiros era quase uma 

constante anual nesta instalação portuária até o ano de 2011. Tanto em 2009 como em 

2010 e em 2011, houve o atendimento (nos berços 1 a 3) no início destes respectivos 

anos de 1 (uma) embarcação com consignação média de 8.500 toneladas. A partir de 

2012 não houve este tipo de atendimento e segundo informações da Companhia Têxtil de 

Castanhal, a matriz (localizada em São Paulo) está recebendo esta carga por modal 

aquaviário e está repassando para as suas filiais através do modal rodoviário. 

 

Tabela 4.1.5 – Atendimento à embarcação no Porto de Belém. 

Tipo de 
Embarcação 

Longo Curso Cabotagem Interior AP/AM 
TOTAL 

N E N E N E N E 
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Balsa 0 0 0 0 362 0 1 0 363 
Balsa-Tanque 1 0 0 0 35 0 0 0 35 
Cargueiro 0 8 0 5 0 0 0 0 13 
Empurrador 0 0 0 0 134 0 4 0 138 
Ferry Boat 0 0 0 0 1 0 4 0 5 
Graneleiro 0 12 0 1 0 0 0 0 13 
Lancha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Militar 1 0 0 0 0 0 0 0 1 
Misto 0 0 0 0 152 0 0 0 152 
Navio-Tanque 0 2 0 0 0 0 0 0 2 
Passageiro 0 0 0 0 1009 0 0 0 1009 
Pesquisa 0 0 0 3 0 0 0 0 3 
Rebocador 0 0 0 0 68 0 18 0 86 
Turismo 0 7 0 0 0 0 0 0 7 
Conteneiro 0 62 0 0 0 0 0 0 62 
Carga Viva 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Outros 1 3 2 0 1 0 1 0 8 

Total 2 94 2 9 1762 0 28 0 1897 
Fonte: SCAP, em 30/03/2016. 
Legenda: N – Bandeira Nacional         E – Bandeira Estrangeira 

   AP/AM – Apoio Portuário / Apoio Marítimo 

 

 

Em 2014, as 43 balsas atendidas, estão preponderantemente ligadas ao 

transbordo de cimento, de máquinas e equipamentos elétricos para Altamira seguiram a 

Hidrovia Xingú/Amazonas, a fim de atender a projetos tais como à construção da Usina 

Hidroelétrica de Belo Monte. As balsas também estavam relacionadas à descarga de 

trigo, o qual foi anteriormente transbordado de um navio atendido pelo Terminal de 

Outeiro. 

Ainda em balsa, a explosão para 363 atendimentos em 2015 foi devida ao 

início da atracação (em 25/06/2015) de várias embarcações utilizadas para o transporte 

de milho e de soja carregados no TUP da Bunge Alimentos no Distrito de Miritituba 

(Itaituba/PA) e descarregados no TUP da própria Bunge (TERFRON), situado em 

Barcarena/PA. A empresa armadora empregada nestas operações foi a “Navegação 

Unidas Tapajós Ltda”. O fundeio de várias balsas no Furo do Arrozal, passou a se tornar 

um problema para a segurança na navegação. Fazer o Porto de Belém como uma 

espécie de Área de Apoio Logístico Portuário (AALP), para o chamamento ordenado das 

balsas, foi a logística adotada pela Bunge. 

O total de 25 balsas-tanque foi atendido em 2014 para a realização do 

descarregamento de óleo combustível e posterior transbordo, visando o abastecimento de 

navios e demais embarcações. Em 2015, foram 35 atendimentos em virtude do maior 

número total de embarcações neste citado ano. 
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No berço 4, houve 62 atendimentos (Média de 5,17/mês) a navios conteneiros 

em 2014 e em 2015, 66 atendimentos (Média de 5,50/mês) em 2013 e 65 atendimentos 

(Média de 5,41/mês) em 2012. A migração das linhas da CMA-CGM para o Porto de Vila 

do Conde, ocorreu apenas em janeiro de 2016. 

Quanto aos navios graneleiros, 14 foram atendidos em 2014 e 13 foram em 

2015. Destes, a maioria foi empegada para o descarregamento de trigo. 

Caso se deseje fazer a análise dos navios que descarregaram especificamente 

o trigo no Cais Público de Belém, deve também ser consideradas as embarcações do 

tipo “cargueiro”. Logo, tem-se a seguinte evolução mostrada na tabela abaixo: 

NÚMERO DE ATENDIMENTOS A NAVIOS COM TRIGO NO CAIS PÚBLICO DO PORTO DE BELÉM 

Tipo de Embarcação Carga Principal 2012 2013 2014 2015 

Graneleiro ou Cargueiro Trigo 18 19 20 19 

Fonte: SCAP, em 08/02/2015. 

 

Os navios de turismo atendidos na área de fundeio do Porto de Belém se 

utilizam de embarcações do tipo “tender” (semelhante à lancha) para que seus 

passageiros possam desembarcar em solo paraense e realizar seu posterior embarque no 

navio fundeado. 

O Porto de Belém está consolidado na rota do turismo internacional. A tabela 

abaixo demonstra esta evolução anual. Em 2015, o baixo dinamismo econômico mundial 

segurou o aumento deste mercado, onde apenas 7 navios de grande porte foram 

atendidos. 

NÚMERO DE ATENDIMENTOS A NAVIOS DE TURISMO NO CAIS PÚBLICO DO PORTO DE BELÉM 

Tipo de Embarcação Local de Atracação 2012 2013 2014 2015 

Turismo 
Berço 6 4 3 5 

Fundeio 13 12 6 2 

Fonte: SCAP, em 30/03/2016. 

 

As embarcações do tipo “passageiro” e “misto” (carga + passageiro), as quais 

utilizaram o berço fluvial 6F, representaram 78,37% (em 2014) e 61,20% (em 2015) do 

número de atendimentos a embarcações no Cais Público do Porto de Belém. Tal berço é 

o ponto de chegada e de partida das embarcações que navegam pelos rios do Estado do 

Pará, do Amapá e do Amazonas. A considerável redução da participação em 2015 foi 

principamente devida ao início da atracação das balsas com soja e com milho. 




